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RESUMO
Este ensaio tem como objetivo mostrar a importância da aplicação de problemas matemáticos para os alunos em sala de aula. Problemas matemáticos deveriam ter um espaço aberto entre a metodologia dos professores, pois quando aplicada e compreendida, resultam em grandes benefícios para aqueles que os estudam e entendem. Nesta revisão de literatura, também foi definida a diferença entre exercício e problema matemático, caracterizando cada um. Focou-se ainda em qual é a importância que estes problemas têm na aprendizagem do aluno, como uma ferramenta útil e, finalmente: a capacidade de interpretação de um problema matemático, os alunos vão poder ter um pensamento diferente ao responder uma pergunta, expandindo sua visão o que pode conduzi-los a descobrir várias maneiras de resolver um problema, alcançando o mesmo resultado. É, portanto, uma opção extremamente atraente para o ensino a serem realizadas em sala de aula. 

.
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ABSTRACT
 
This essay aims to show the importance of applying mathematical problems for students in the classroom. Mathematical problems should have  an opened space among the teachers' methodology , because when they are applied and understood, they result in great benefits for those who study  and understand them  . In this literature review was also defined the difference between exercise and the mathematical problem, characterizing each one. It was still focused on which is the importance that these problems have on student's learning, as a  helpful tool , in other words: with the ability of an interpretation of a mathematical problem, students will able to have a different thought when answering a question, expanding your vision which may conduct them   to find  out several ways to solve a problem, reaching the same result. It is therefore an extremely attractive option for teaching to be undertaken in the classroom. 
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 Tema e Delimitação do tema
O presente estudo tem como temática os problemas matemáticos, visando à importância da resolução de problemas matemáticos na sala de aula. Esses problemas poderiam ser eficazes como um novo tipo de metodologia e adaptados com cada tipo de conteúdos matemáticos e assim explorar sua interpretação e desenvolver a mente do aluno.

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

O professor, apos explicar uma matéria, passa exercícios para fixação da mesma, pois com eles os alunos desenvolvem na pratica o que acabou de ver na teoria. E se além de exercícios, o professor aplicasse também o uso de problemas matemáticos na sala de aula, qual seria a importância que os problemas matemáticos resultariam para com os alunos? Este é um foco interessante, pois através dele se bem planejado e desenvolvido poderíamos incrementar algo metodológico para com nossos alunos.

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral

· 
Reconhecer a importância que se tem em resolver os problemas matemáticos na sala de aula
1.3.2 Objetivos Específicos

· Explicar o porquê das resoluções de problemas na sala de aula.

· Caracterizar problemas matemáticos
1.4 Justificativa


Resolver exercícios é de extrema importância para o aluno, pois é colocando em pratica o assunto estudado que ele tem um desenvolvimento intelectual maior para o ensino da matemática. A matemática está inteiramente ligada com o modo em que se interpreta a questão, tendo assim vários pontos de vista para a resolução de um problema. Resolver os problemas diante dos alunos seria um passo-a-passo, dando-lhes oportunidades de enxergar com mais detalhes aquela tal resolução, e para que quando eles resolvessem sozinhos pudessem questionar-se e pensar por si próprio exercitando o raciocínio logico e não apenas o padrão que seriam as regras. Resolver problemas não se trata de memorizar os conteúdos, e sim de um crescimento fundamental para construção do conhecimento, onde o aluno é encarregado do seu próprio aprendizado.

1.5 Metodologia


No desenvolvimento deste artigo foi realizada uma pesquisa qualitativa e Bibliográfica. Este estudo se deu por meio de revisão de literatura de obras já publicadas. Com a utilização de livros, sendo estes próprios e/ou emprestados, artigos científicos de Revistas Matemáticas e dissertações, sendo que essas ultimas foram pesquisadas em sites de instituições de ensino Superior.

Depois desse levantamento de material de pesquisa, realizou-se uma leitura prévia, com o respectivo fichamento dos textos que apresentaram maior relevância para o presente estudo. 

Posteriormente, os respectivos textos foram classificados e analisados segundo o tema abordado e, posteriormente, realizou-se a confecção do presente trabalho, apresentando as principais abordagens relativas à utilização de problemas matemáticos na sala de aula.

2 PROBLEMAS MATEMATICOS NA SALA DE AULA
 
A matemática é uma ciência exata que vem se desenvolvendo a partir dos problemas que o homem encontra. Dentre suas muitas finalidades, ela se destaca em ajudar na resolução desses problemas, tendo diversas maneiras de se pensar, desde as básicas formulas e regras, até uma maior interpretação para seu desenvolvimento. Podemos, assim, feito de maneira, correta se chegarmos ao mesmo resultado utilizando maneiras diferentes.

 Quando se requer a exploração de informações matemáticas ocultas para que a pessoa tente resolver, ou a criação de uma comprovação de um resultado matemático dado, chamamos de problema matemático. O principal objetivo é que o resolvedor, ou seja, o aluno saiba aonde chegar, mas só será um problema se o resolvedor ainda não tiver meios para resolvê-los. 

Quando os alunos conseguem interpretar a proposta de um enunciado de uma questão, sabendo encontrar parcialmente ou totalmente todas as situações apresentadas, tendo assim um maior desenvolvimento da estratégia de resolução incluindo assim a verificação do valor tem em mãos um problema matemático, mas se é um exercício de preparação já conhecido pelo resolvedor é 
apenas um exercício que exige desse aluno uma forma já conhecida. 

Para que o aluno obtenha sucesso no conhecimento ele tem de conhecer bem o problema, analisando cada sentença verbal usada, posteriormente ele deverá ser capaz de traduzir estes dados em dados precisos do mundo em que vive apos isso, terá de relacionar os dados entre si e realizar as operações necessárias para se conseguir a solução.  
 Um método eficaz é a desenvoltura de problemas matemáticos, pois assim motiva os alunos e desenvolve seu raciocínio. Com o uso de problemas interessantes que além de resolvidos possam ser explorados tem-se o desenvolvimento ensino aprendizagem desses alunos. 

Têm-se grandes vantagens aplicando a resolução de problemas na sala de aula para os alunos, pois assim é possível por meio deste método desenvolver no aluno um espirito explorador, uma iniciativa, criatividade, independência e habilidade de efetuar um raciocínio logico, fazendo uso de sua inteligência, assim propondo boas soluções ás questões que surgirem em seu cotidiano. 

Nós, professores, temos de apresentar aos alunos diversas técnicas de resolução de problemas, apontando assim que não existe apenas um modo de se chegar à solução. O interessante dos problemas é resolvê-los com diferentes estratégias. Isso simplificará a futura ação dos estudantes ante um novo problema. 
O professor que desenvolve nos seus alunos o espirito e a aptidão de solucionar problemas deve proporcionar a eles várias possibilidades de imitar e praticar. Quando se resolve um problema em sala de aula, deve dar suas ideias e fazer indagações para ajudar aos alunos. Assim o estudante descobre o uso correto das indagações e sugestões. 

O professor quando inicia um trabalho com resolução de problemas que requer prática em matemática, deve ter em mente que de algum modo esses problemas tenham que favorecer a esses alunos, ou seja, passar certos conhecimentos e competências. No ensino, os métodos educacionais utilizados, devem estar em oficio destes objetivos. Cabe ao professor juntamente com o aluno a desenvolverem as metodologias para se aplicar com esse objetivo. Usar resolução de problemas matemáticos para se ampliar o raciocínio e conhecimento do aluno. (SOUZA, 2005)
2.1 A importância do problema matemático

Nos dias de hoje, os alunos não se dão muito bem com a  matemática, o máximo que alguns entendem de matemática é o padrão de regras decoradas, desde o inicio ate o fim do período escolar.

Pensando em uma nova metodologia para se aplicar e um jeito de maior explorar os conhecimentos na sala de aula para com os alunos, é proposto o problema matemático, com o desenvolvimento dessa nova metodologia, podemos fazer com que os alunos pensem por si próprios e raciocinem sem o uso das regras decoradas, pois ao se desenvolver um problema, muitas vezes temos mais de um jeito de se chegar ao resultado.

 “A Resolução de Problemas é um recurso eficaz para aprimorar o raciocínio e para incentivar aos estudantes o estudo da Matemática. O método de ensino e aprendizagem pode ser desenvolvido através de desafios, problemas interessantes que possam ser averiguados e não apenas resolvidos” (LUPINACCI; BOTIN, 2004 apout SOUZA, 2005, p. 01)
Resolver problemas na sala de aula hoje seria um desafio, pois os alunos não tem uma ligação, problema/leitura e interpretação do mesmo, não conseguem associar o enunciado com uma possível resolução do modo matemático, ou seja, transformar aquelas palavras em uma operação matemática. Mais quando se foca, e se tem aquilo como ajuda para outros conteúdos, podemos tentar fazer com que os alunos tenham um maior interesse, e assim aplica-se de um modo de “exercícios” fazendo-lhes pensar e entendendo a importância que se tem ao se resolver esses problemas.

A resolução de problemas matemáticos é um importante contribuinte para o ensino do aluno, sendo que com essa resolução permite que o aluno saia da rotina de exercícios decorados, resolvidos por meio de uma imitação.
A importância da resolução, dá-se pelo fato de que possibilita ao aluno ter seus próprios conhecimentos, desenvolvendo sua aptidão para manejar as informações, sendo elas dentro da sala de aula ou fora na sua vida pessoal. Assim os alunos ampliam seus conhecimentos, tanto matemáticos, quanto os do mundo tendo várias percepções para poder tomar certa decisão. 

É possível por meio de resolução de problemas desenvolverem no aluno a iniciativa, espírito explorador, criatividade, independência, capacidade de elabora um raciocínio lógico fazendo um uso inteligente de recursos acessíveis, para que se possa expor boas soluções às indagações que surgem em seu dia-a-dia, dentro ou fora da escola. 
O uso correto de se resolver problemas matemáticos seria muito eficaz para o desenvolvimento dos alunos, pois isso representa a busca por solução, assim o aluno verifica se seu raciocínio foi válido, e mesmo que não se chega ao resultado correto, ele poderá desenvolver a curiosidade em relação ao problema para que se possa entender o modo correto de se chegar a uma solução, e aprender com o próprio erro, assim ao resolver um próximo lembrar-se da maneira correta e incorreta, sendo isso já um resultado de ampliação do seu modo de pensar e raciocinar. Assim os alunos sentiam-se motivados a querer resolvê-los.
[...] buscar a solução de um problema que os desafia é mais dinâmica e motivadora do que a que segue o clássico esquema de explicar e repetir. O real prazer de estudar matemática está na satisfação que surge quando o aluno por si só resolve um problema. Quanto mais difícil, maior a satisfação em resolvê-lo. Um bom problema sucinta a curiosidade e desencadeia no aluno um comportamento de pesquisa, diminuindo sua passividade e conformismo. (DANTE, 2000, p. 12 e 13 apout MINUZZI, 2009, p. 07).
	

	

	2.2
	O que são problemas matemáticos?


Ao entendermos a importância do problemas matemático aplicado ao aluno, devemos saber sua definição, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais:

Um problema matemático é uma situação que demanda a realização de uma sequência de ações ou operações para obter um resultado. Ou seja, a solução não está disponível de início, no entanto é possível construí-la. Em muitos casos, os problemas usualmente apresentados aos alunos não constituem verdadeiros problemas porque, via de regra, não existe um real desafio nem a necessidade de verificação para validar o processo de solução. (PCN,1998, p.41 apout MINUZZI, 2009, p. 03).
 Então podemos dizer que o problema matemático é aquele que requer a descoberta de algo que falta para que se encontre a solução. Lembrando que nem sempre o problema terá uma solução a ser apresentada.

2.3 Caracterizando o problema matemático

Foram apontadas diversos  problemas, seguindo a base de Resnick (apout Souza, 2005) temos:

1. Sem algoritmização: Em boa parte do problema o trajeto da resolução é oculto
2. Complexos: Ao serem analisados, precisam de diversos pontos de vista.

3. Exigentes: Precisa de um grande trabalho mental, por ser em geral um problema denominado difícil.

4. Necessitam de lucidez e paciência: Aparentemente um problema que aponta  informações desorganizadas

5. Nebulosos: Nem todas as informações essencial estão aparecendo
6. Não há respostas únicas: Pode-se chegar a varias soluções ou não se ter uma solução para aquele problema.

Dante (1998) também caracterizou os problemas matemáticos em vários tipos:

1. Exercícios de algoritmos: Um tipo de revisão de habilidade já vista

2. Problemas – padrão: a solução está no enunciado, só precisa ser transformado e resolvido a partir de operações

3. Problemas processos ou heurísticos: A solução não é apresentada no enunciado, precisa-se pensar para chegar até ela.

4. Problema de aplicação: Problemas de situações reais, que exigem o uso da matemática para serem resolvidos.

5. Problemas de quebra cabeça: Aquele que se tem de usar a lógica e perceber algum truque para solucioná-lo.

Em ambas as caracterizações, notamos que o problema precisa sempre de uma interpretação para se chegar à solução.

2.4 Problemas e exercícios, diferença.

Na maioria dos casos, ao terminarem uma explicação de uma matéria, o professor passa aos seus alunos um exercício para fixação da matéria. Ao se falar de adotar os problemas matemáticos na sala de aula, professores e alunos confundem ou até mesmo não sabem a diferenciação entre exercícios e problemas. Temos então como uma das diferenças entres elas é que:

O exercício é para fixação de uma matéria, tendo em base que seus dados são conhecidos pelo resolvedor, e é usado alguma fórmula conhecida ou aplicação de algum algoritmo. Enquanto o problema exige uma série de esforço para se descobrir o que esta faltando para sua complementação.
2.5  Problemas matemáticos estratégias
Dentre as estratégias para a resolução de um problema matemático, podemos levar em consideração o seguinte:
Para se resolver e dirigir a solução de um problema, empregamos quatro etapas principais de acordo com Polya, 1978 (apout Souza, 2005):
· Compreender o problema

Para isso, o aluno deve ser estimulado a fazer perguntas: O que é procurado? Quais os dados que já temos? Quais as condições? Elas são ou não suficientes para determinar a solução? Faltam dados? O que fazer para obter os dados omitidos? Que formulas podemos usar?

E assim, muitas vezes temos de desenhar para esquematizar a situação proposta, destacando valores, correspondências e uso da notação matemática. 

· Construir uma estratégia de resolução

Temos de estimular os alunos a buscar conexões entre os dados e o que é solicitado, estimulando, que pensem em situações parecidas, para que se possam iniciar um plano de resolução, para se resolver o problema.
· Executar a estratégia escolhida

Nessa etapa se executa o plano idealizado. Se bem desenvolvida as etapas anteriores, esta será uma fácil etapa do processo, e cada procedimento deve ser realizado com muita atenção. 

· Revisão da Solução

È um momento muito importante, pois é  que se faz uma depuração e abstração da solução do problema. A depuração tem como objetivo, simplificar ou buscar maneiras mais simples de resolver o problema. A abstração busca descobrir a essência do problema e do método empregado para resolve-lo.
Essas etapas podem ser aplicadas a todos os conteúdos.

Já Dante (1991) (DANTE, 1991 apout SOUZA 2005 p. 08), sugere apresentar um problema desafiador, que não seja resolvido diretamente por um ou mais algoritmo. E que se deve ser dado um tempo razoável para que os alunos leiam e compreendam o problema. Outros aspectos são:
· Facilitar a discussão entre os alunos, e  fazer perguntas para se estabelecer dados e condições do problema.

· Certifica-se de que todos entenderam o problema.
· Lembrar-se de que os alunos têm dificuldades em ler e compreender um texto.

· Dar aos alunos um tempo favorável para que trabalhem em cima do problema.

· Criar entre os alunos um clima de busca, exploração, deixando exposto que o objetivo é obter a resposta correta.

3. A HEURISTICA

Heurística é o estudo de caminhos e descobertas, ou a descobertas de fatos, ela estuda a resolução de problemas. Levamos em consideração que a heurística refere tanto ao contexto cientifico, quanto ao educacional e ambos nos interessam.

3.1 Os pensadores em relação à heurística

Muitos pesquisadores e pensadores estudaram sobre a heurística. Os filósofos gregos Sócrates e Platão trazem algumas colaborações para o assunto, eles partiam da questão filosófica “pensar sobre o pensamento”.


Para Sócrates (apout RAMOS, 2014), o indivíduo já tem o conhecimento que será usado na resolução do problema, e que aquele fato de resolvê-lo só será uma simples recordação, e assim chegará à solução.
3.2 Descartes
A primeira ideia um tanto mais positiva e coerente da heurística vem com filósofo e matemático francês Descartes (apout RAMOS, 2014).
Descartes via o processo de resolução de problemas em três fases, a primeira é limitar todo problema algébrico a um problema contendo apenas equação (ões); a segunda limitar todo problema matemático a um problema algébrico; e a terceira Reduzir qualquer problema a um problema matemático. Mas do modo correto de se pensar reduzir todos os problemas do mundo em problema matemático nem sempre é possível.

Entretanto ele apresentou algumas ideias relevantes, que podem ser aplicadas na resolução de problemas; de acordo com ele:

· É necessário métodos para descobrir as leis da natureza, tendo em vista a importância da sistematização; 

· Devemos aceitar apenas o que é certeza, usando a argumentação;

· Se não consegue, tem de parar, ou seja, não perder tempo em trabalhos inúteis, mantendo controle sobre o que estamos fazendo.

3.3 Graham Wallas 
Depois de Descartes, encontramos ideias originais com o psicólogo e 

cientista político inglês Graham Wallas (apout RAMOS, 2014).

Para ele há quatro fases de resolução de problemas, elas são:

1.  Saturação: você resolve o problema até não ter mais o que fazer com ele. 

2.  Incubação: você tira o problema do seu consciente e deixa o subconsciente tomar conta dele. 
3.  Inspiração: a resposta chega subitamente, sem que você esteja pensando no problema.

4.  Verificação: você confere a solução apenas para firmeza de sua correção.

Tendo um aspecto interessante da solução de um problema, ele acaba não tendo grande mérito como um método de resolução de problemas.
3.4 Skinner 
Uma mudança radical foi encontrada com o psicólogo americano B. F. Skinner (apout RAMOS, 2014)
A proposta de Skinner consiste em:

1.  Determinar as ações produtivas.

2.  Reforçá-las.
Só que, esse modo de pensar foi considerado insuficiente para o ensino em níveis mais elevados.
3.5 A heurística de resolução de problemas de George Polya
“Resolver problemas é uma habilidade prática, como nadar, esquiar ou tocar piano: você pode aprendê-la por meio de imitação e prática. (...) se você quer aprender a nadar você tem de ir à água e se você quer se tornar um bom ‘resolvedor de problemas’, tem que resolver problemas” p. 10.

Polya (apout RAMOS, 2014) dividiu a resolução de problemas em quatro etapas, lembrando que elas não correspondem a essa ordem, sendo assim que se pode voltar ou passar passos para poder chegar ao resultado.

3.6  Os princípios heurísticos de Alan Schoenfeld

Para Alan (apout RAMOS, 2014), a compreensão e o ensino da matemática devem ser abordados como um domínio de resolução de problemas. 

Ele afirma que quatro categorias de conhecimento ou habilidades são necessárias para alguém ser bem-sucedido na matemática:

1.  Recursos: conhecimento de procedimentos e questões da matemática.

2.  Heurísticas: estratégias e técnicas para resolução de problemas, tais como trabalhar o que foi ensinado, ou desenhar figuras.

3.  Controle: decisões sobre quando e quais recursos usar.

4.  Convicções: uma visão matemática do mundo, que determina como alguém aborda um problema.

Percebemos, que o conhecimento de heurística de resolução de problemas é uma habilidade importante para um bom matemático, de forma que não basta apenas ser um bom conhecedor da teoria matemática para ser um bom ‘resolvedor de problemas’, pois levamos em consideração um raciocínio e não seguimos regras e formulas decoradas.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O professor é de fundamental importância para com os alunos na sala de aula, ele tem de criar metodologias diversas para transformar o ambiente escolar, em algo mais prazeroso de se trabalhar. 

 Novas metodologias são sempre de extrema importância, e uma das pouca usada é a resolução de problemas matemáticos, que deveria ter um destaque, pois se utilizada da maneira correta pode facilitar na resolução de muitas outras propostas que se tem no meio da matemática.
E assim esse fator seria um ponto adicional em nossa forma de ensinar, saber desenvolver algo a mais nos alunos por simplesmente usar uma metodologia que os leva a pensar, é isto que falta para que se interessem mais na matemática, saber estimular a curiosidade o pensamento, ajudar com uma interpretação do problema por fim, ampliando a visão desses alunos para com o mundo.
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